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CONSELHO FISCAL 

 
 
 

QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO FISCAL DA PBPREV 
ABRIL DE 2023 

 

1. LOCAL, DATA E HORA 

 
 
João Pessoa, 20 de abril de 2023, às 10h00. 
 
Reunião em ambiente virtual – aplicativo Microsoft Teams. 

 
 

2. QUORUM  

 
 

✓ ACP JOHN KENNEDY FERREIRA, Presidente do Conselho Fiscal da 
PBPREV – representante da Controladoria Geral do Estado da Paraíba; 

 
✓ ACP MARIA ZAIRA CHAGAS GUERRA PONTES, representante do 

Conselho Administrativo da PBPREV no Conselho Fiscal; 
 
✓ AFRFB MARIALVO LAUREANO DOS SANTOS FILHO, representante da 

Secretaria de Estado da Fazenda no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
✓ ACP HÉLIDA CAVALCANTI DE BRITO, representante dos Servidores Civis 

Inativos no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
✓ ACP AUREA BUSTORFF FEODRIPPE QUINTÃO, representante dos 

Servidores Civis Ativos no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
✓ PGE PAULO MÁRCIO SOARES MADRUGA, representante da Procuradoria 

Geral do Estado da Paraíba no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
✓ MAJ. JOSÉ JORGE LOPES XAVIER JUNIOR, representante dos Militares 

Ativos no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
✓ CEL. CIRO SANTOS, representante dos Militares Inativos no CONFIS. 

 
 

3. ORDEM DO DIA 

 

Demonstrativos Contábeis da PBPREV – MARÇO 2023; 
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Posição dos Investimentos – MARÇO 2023; 
 
Outros assuntos de interesse do Conselho Fiscal. 

 
 

 

4. ASSUNTOS GERAIS 

 
 
 

Presentes os conselheiros representantes do CONAD – Conselho 

Administrativo da PBPREV, SEFAZ – Secretaria de Estado da Fazenda, PGE – 

Procuradoria Geral do Estado, CGE – Controladoria Geral do Estado, Servidores Civis 

Ativos, Servidores Civis Inativos, Servidores Militares Ativos e Servidores Militares 

Inativos, foi obtido o Quorum total de que trata a Lei 7.517, de 30 de dezembro de 

2003, e o Regulamento Geral da PBPREV – Decreto n.º 42.675, de 06 de julho de 2022, 

iniciando-se a Reunião Ordinária do Conselho Fiscal relativa ao mês de janeiro de 2023. 

 

Presentes os servidores da PBPREV: 

 

✓ LUIZ CARLOS JÚNIOR, Gerente Contábil e Financeiro; 
 

✓ REGINA KARLA BATISTA ALVES, Gestora de Investimentos; 
 

✓ CLÁUDIA CRISTINA PATRÍCIO PEREIRA, Chefe de Gabinete; 
 

✓ THIAGO CAMINHA PESSOA DA COSTA, Membro do Comitê de 
Investimentos; Secretário dos Conselhos da PBPREV; 

 
 

A Secretaria dos Conselhos informou a gravação da Terceira Reunião 

Ordinária do Conselho Fiscal da PBPREV, na data de hoje, 20 de abril de 2023, 10h00. 

 

Preliminarmente, a Conselheira representante dos Servidores Civis Inativos, 

Auditora Hélida Cavalcanti de Brito, propôs um voto de pesar diante do falecimento do 

Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba aposentado, Dr. Flávio Sátiro 

Fernandes, a quem definiu como um homem de poucas palavras e muitas ações, 

deixando seu registro pela educação e pela cultura, pessoa extraordinária de se 

conviver, pelo qual solicita o registra de voto de pesar. 
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Ainda com a palavra, em orientação distinta ao voto anterior, a conselheira 

propôs voto de louvor ao Presidente da PBPREV, Professor José Antonio Coêlho 

Cavalcanti, pela iniciativa de editar o Código de Ética da PBPREV, diante da importância 

do referido diploma no serviço público, pois os servidores precisam estar cientes de 

seus direitos e obrigações, evitando-se falhas que prejudiquem a si próprios ou a 

instituição, de modo que se mostra bastante interessante este Código. 

 

A seguir, passada a palavra para o Presidente do Conselho Fiscal, Dr. John 

Kennedy Ferreira, foi declarado a aprovação do voto de pesar proposto pela Auditora 

do Tribunal de Contas em face do falecimento do Conselheiro Dr. Flávio Sátiro 

Fernandes, aos 81 anos de idade. 

 

Ato contínuo, o Presidente declarou aprovado o voto de louvor proposto para 

o Presidente da PBPREV pela aprovação do Código de Ética e deu sequência aos 

trabalhos desta reunião. 

 

O Secretário de Estado da Fazenda ratificou o voto de pesar proposto pela 

conselheira Dra. Hélida pelo Falecimento do Dr. Flávio Sátiro Fernandes, comentando 

ter sido assessor do Conselheiro à época que possuía o cargo de Auditor de Contas 

Públicas do TCE/PB, destacando as qualidades do magistrado e lembrando aos demais 

presentes que a Missa de Sétimo Dia ocorrerá hoje, às 17h00, na Igreja Nossa Senhora 

de Fátima, no Bairro do Miramar. 

 

 

RELATÓRIO MENSAL DE INVESTIMENTOS 

 

 

As apresentações foram iniciadas com a exposição dos saldos e indicadores 

pela Gestora de Investimentos, Sra. Regina Karla Batista Alves, informando a posição 

da carteira referente ao mês de março e do cenário econômico, bem como, da 

performance dos rendimentos. 

 

A gestora apontou que as atenções se voltaram para o setor público no 

período analisado, diante de incerteza sobre a liquidez dos bancos nos Estados Unidos, 



4 

 

e apesar da crise, os bancos centrais da Europa e Estados Unidos mantiveram a política 

de elevação das taxas de juros. 

 

No que tange ao cenário inflacionário brasileiro, o índice IPCA registrou uma 

elevação de 0,71% neste mês de março frente ao 1,62% registrados no mês de 

fevereiro, segundo os dados do IBGE, representando o menor índice levantado para o 

mês de março desde 2020. 

 

Assim, tem-se uma alta registrada de 2,09% neste ano de 2023, acumulando 

4,65% nos últimos 12 meses, de forma que o Banco Central do Brasil manteve a taxa 

básica de juros SELIC em 13,75%, com viés de manutenção dessa taxa até o segundo 

semestre, evidenciando estabilidade da curva de juros brasileira em diversos vértices de 

curto prazo. 

  

O mês de março também foi marcado pela reoneração dos tributos 

incidentes sobre os combustíveis, que trouxe expectativas positivas para o quadro fiscal 

da União, trazendo bons resultados pelos índices de renda fixa, sobretudo os de curto 

prazo. 

 

O índice Ibovespa, por sua vez, registrou grande volatilidade no período, 

encerrando março com queda de 2,91%, acumulando decréscimo de 7,16% neste ano 

de 2023, o que impacta a carteira de investimentos da PBPREV, pois embora haja 

predominância dos papéis de renda fixa, existe um percentual de alocação na renda 

variável que sofre depreciação com esse resultado desfavorável com esses índices 

negativos e as incertezas vivenciadas pelo mundo nesse momento pós pandemia. 

 

O momento para investimentos em bolsa exige cautela, mas neste momento 

não se mostra oportuno realizar perda com a venda dos ativos existentes no registro de 

baixa, haja vista que diante de uma melhora nos indicadores, esta modalidade de 

aplicação irá se valorizar, recompondo as perdas registradas, trazendo uma alta na 

carteira da PBPREV, uma rentabilidade positiva. 

 

A estratégia do PBPREV continua com viés conservador, predominando as 

alocações em renda fixa, prevendo-se novas aquisições de títulos públicos nesse 

momento de taxas SELIC elevadas. 
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Retornando ao Campo internacional, permanece a cautela, haja vista que a 

preocupação com os indicadores se prolonga, momento de instabilidade, em parte 

também pelos números divulgados pela China, menos otimistas que os resultados 

aguardados pelo mercado. 

 

O Cenário Externo ainda mantém a expectativa de elevações das taxas de 

juros nos próximos períodos, tendo em vista que a inflação continua persistente, de 

modo que não é esperado crescimento econômico global elevado. 

 

 

SALDOS DE INVESTIMENTOS – MARÇO DE 2023 

 

Em um segundo momento da reunião, a Gestora dos Investimentos de 

recursos previdenciários, Dra. Regina Karla, passou a apresentar a posição das 

aplicações dos ativos da PBPREV para o mês de março de 2023, destacando 

rendimentos positivos no período. 

 

A rentabilidade atingida no mês foi de +0,91%, não tendo sido atingida a 

meta atuarial do mês, de 1,11%, mas foi acumulado, até março de 2023, variação 

positiva de 2,50%. 

 

Quanto à natureza dos investimentos, os recursos estão distribuídos em 22 

aplicações distintas, dos quais 78,27% estão alocados em modalidade renda fixa; 

somando-se aos 7,53% investidos em renda variável; 7,35% investidos em 

estruturados; mais 6,86% no exterior. 

 

O rendimento auferido no mês de MARÇO/2023 sofreu variação positiva de 

R$ 9.215.599,84, finalizando com saldo de R$ 984.206.889,88, dos quais R$ 

970.769.448,50 pertencentes ao Fundo Previdenciário Capitalizado, acrescidos de R$ 

13.437.441,38 nos saldos do Fundo Financeiro. 

 

Após a apresentação da Gestora de Investimentos, o Presidente do Conselho 

Fiscal fez uso da palavra para defender que, diante do cenário econômico e da situação 

fiscal enfrentada, os investimentos de renda fixa demonstram maior segurança para o 
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fundos previdenciários, evitando-se exposições em renda variável, sugerindo segurar 

mais a carteira fixa, destacando os rendimentos obtidos por ela. 

 

Neste diapasão, a Conselheira representante dos Servidores Civis Inativos 

solicitou a palavra para observar que existe uma preocupação com o mercado, com o 

momento, destacando que o Comitê de Investimentos da PBPREV está sempre focado 

na proteção da carteira, ao passo que essa proteção da carteira significa proteger o 

recurso do servidor. 

 

De fato, a conselheira observou que na apresentação da gestora de 

investimentos as palavras “cuidado”, “cautela”, “proteção”, demonstra que o cuidado é 

sempre maior, sabem que estão aplicando os recursos dos servidores, sendo uma 

circunstância positiva, favorável, parabenizando os técnicos pelo relatório. 

 

Passada a palavra para a Conselheira Representante do Conselho de 

Administração da PBPREV, a Auditora de Contas Públicas Dra. Maria Zaira Chagas 

Guerra Pontes, destacou a própria normatização do investimento institucional, bem 

assim, que foi autorizado à autarquia contratar uma empresa para assessorar nesse 

sentido de estudo de mercado, subsidiando o próprio Comitê de Investimentos. 

 

Também é cediço que a parcela que pode ser aplicada em renda variável 

mostra-se bastante pequena em relação ao todo, não havendo flexibilidade para se 

aplicar grande parcela dos recursos previdenciários em investimentos arriscados. 

 

Por fim, destacou a Conselheira que há a meta a ser atingida, exigindo que o 

RPPS seja ousado dentro das limitações impostas por lei e observando que, seja com 

investimentos em renda fixa e renda variável, não é fácil atingir a meta, ou seja, além 

do mercado, há outra limitação que é a própria legislação, de modo que a PBPREV se 

encontra na normalidade normativa, parabenizando o Comitê de Investimentos pelos 

resultados. 

 

Retornando a palavra ao Presidente do CONFIS, o Auditor elogiou a equipe 

técnica da PBPREV pelo resultado obtido nos investimentos institucionais no mês de 

março de 2023. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DA PBPREV – MARÇO 2023 

 

 

Os trabalhos tiveram sequência com a exposição do Gerente Contábil e 

Financeiro da PBPREV sobre os números constantes dos demonstrativos contábeis do 

RPPS relativos à competência MARÇO DE 2023, detalhando-se os 03 (três) fundos 

previdenciários geridos por este RPPS: Financeiro, SPSM (Militar) e Capitalizado, bem 

como, a movimentação da taxa de administração. 

 

Iniciando-se pelo Fundo Previdenciário Financeiro (servidores civis 

admitidos até 29 de dezembro de 2012), foram auferidas receitas no montante de R$ 

72.949.856,27 no mês de março de 2023, totalizando R$ 216.375.042,21 

arrecadados no exercício. 

 

Despesas totais do mês (MAR/23) perfizeram o montante de R$ 

206.859.397,31, dos quais R$ 205.823.144,43 (99,49%) corresponderam ao 

pagamento de benefícios previdenciários desta competência. 

 

O déficit previdenciário do Fundo Financeiro atinge a cifra de R$ 

133.909.541,04 na competência analisada (MAR/23), com aportes realizados pelo 

Tesouro Estadual no valor de R$ 134.608.910,58. 

 

Em relação ao SPSM/PB – Sistema de Proteção Social dos Militares 

do Estado da Paraíba auferiu receitas de R$ 17.576.427,90 em MARÇO DE 2023, 

com despesas totais de R$ 42.239.266,46 no período, resultando déficit R$ 

24.662.838,56, obrigando o ente a realizar aporte para cobertura de insuficiência 

neste Fundo Militar de R$ 24.675.349,11. 

 

Já no que diz respeito ao Fundo Previdenciário Capitalizado, o valor 

arrecadado em MARÇO DE 2023 foi de R$ 22.533.458,95, com despesa de R$ 

36.646,25 no período, registrando o superávit de R$ 22.496.812,70. 
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Despesas Administrativas de R$ 983.656,30 empenhadas na fonte 802 – 

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO RPPS.  

 

A conselheira representante dos Servidores Civis Ativos, Dra. Áurea Bustorff 

Feodripe Quintão, questionou o acréscimo da despesa administrativa, a qual saltou de 

R$ 721.437,44 registrados em fevereiro para R$ 983.656,30 na competência ora 

analisada, pelo qual o Gerente Contábil e Financeiro explicou que o acréscimo 

observado dizia respeito ao pagamento de contratos e outras despesas pendentes por 

indisponibilidade de orçamento no início do exercício 2023, reforçando que a tendência 

de gastos administrativos seria mantida no patamar mensal aproximado de R$ 

900.000,00. 

 

No que se referem aos números, o Presidente do Conselho Fiscal destacou 

que o comportamento verificado foi quase idêntico ao observado na competência 

anterior, permanecendo na normalidade. 

 

 

OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DO CONSELHO FISCAL 

 

 

DELIBERAÇÃO SOBRE CÓDIGO DE ÉTICA E RELATÓRIO DE GOVERNANÇA 

 

 

Superada a análise dos demonstrativos da PBPREV, o Secretário Executivo 

dos Conselhos solicitou a palavra para informar a disponibilização do Código de Ética e 

do Relatório de Governança da PBPREV, documentos que precisam ser aprovados pelos 

Conselhos de Administração e Fiscal para fins de cumprimento de formalidade em sede 

de auditoria para obtenção de certificação no Programa de Profissionalização da Gestão 

Previdenciária Pró-Gestão RPPS da Secretaria de Previdência, havendo a necessidade 

da deliberação deste Conselho a esse respeito. 

 

O Presidente questionou se os relatórios serviriam para pavimentar os 

caminhos do Pró-Gestão, e após análise do documento, destacou pequena retificação 

ortográfica neste sentido, aprovando os documentos submetidos à apreciação.  
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Neste contexto, os conselheiros manifestaram, À UNANIMIDADE, a 

aprovação dos documentos “CÓDIGO DE ÉTICA” e “RELATÓRIO DE GOVERNANÇA” na 

presente sessão ordinária, deste modo consignando em ata esta deliberação. 

 

Após o registro, o Presidente encerrou a presente reunião ordinária. 

  

 

5. ENCERRAMENTO 

 
 

Nada mais havendo a acrescentar, declara-se finalizados os trabalhos da 

Reunião Ordinária deste Conselho Fiscal da PBPREV relativa ao mês de abril de 2023. 

 

Para constar eu, Thiago Caminha Pessoa da Costa, servidor público 

estadual, lavrei a presente ata, dispensada a assinada dos presentes em virtude do 

ambiente virtual.  

 
 

ACP JOHN KENNEDY FERREIRA 
Presidente do Conselho Fiscal da PBPREV 

Auditor de Contas Públicas CGE/PB 
 
 
 

AFRFB MARIALVO LAUREANO DOS SANTOS FILHO 
Representante da Secretaria de Estado da Fazenda SEFAZ/PB 

Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil 
 

 
ACP MARIA ZAIRA CHAGAS GUERRA PONTES 

Representante do Conselho Administrativo da PBPREV 
Auditor de Contas Públicas TCE/PB 

 
 
 

ACP ÁUREA BUSTORFF FEODRIPPE QUINTÃO 
Representante da Controladoria Geral do Estado 

Auditor de Contas Públicas CGE/PB 
 
 
 

PGE PAULO MÁRCIO SOARES MADRUGA 
Representante da Procuradoria Geral do Estado 

Procurador Geral Adjunto PGE/PB 
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ACP HÉLIDA CAVALCANTI DE BRITO 
Representante dos Servidores Civis Inativos 

Auditor de Contas Públicas TCE/PB 
 
 
 

MAJ. JOSÉ JORGE LOPES XAVIER JÚNIOR 
Representante dos Servidores Militares Ativos 

MAJ QOC PMPB 
 
 
 

CEL. CIRO SANTOS 
Representante dos Servidores Militares Inativos 

MAJ PMPB 
 
 
 

THIAGO CAMINHA PESSOA DA COSTA 
PBPREV mat 460.197-1 ANBIMA CPA-20® 


